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Amados i rmãos e i rmãs

Neste dia,  contemplamos e revivemos na l i turgia a efusão do Espír i to Santo real izada por
Cristo ressusci tado sobre a sua Igreja;  um evento de graça que encheu o Cenáculo de
Jerusalém para se estender ao mundo inteiro.

Então que aconteceu naquele dia tão distante de nós e,  ao mesmo tempo, tão perto
que alcança o ínt imo do nosso coração? São Lucas dá-nos a resposta na passagem dos
Actos dos Apóstolos que ouvimos (2,  1-11).  O evangel ista leva-nos a Jerusalém, ao andar
super ior  da casa onde se reuniram os Apóstolos.  A pr imeira coisa que chama a nossa
atenção é o rombo improviso que vem do céu, «comparável  ao de forte rajada de vento»,
e enche a casa; depois,  as «l ínguas à maneira de fogo» que se iam div id indo e pousavam
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sobre cada um dos Apóstolos.  Rombo e l ínguas de fogo são sinais c laros e concretos,
que tocam os Apóstolos não só externamente mas também no seu ínt imo: na mente e no
coração. Em consequência,  «todos f icaram cheios do Espír i to Santo», que esparge seu
dinamismo i r resist ível  com efei tos surpreendentes:  «começaram a falar outras l ínguas,
conforme o Espír i to lhes inspirava que se expr imissem». Abre-se então diante de nós um
cenário totalmente inesperado: acorre uma grande mult idão e f ica muito admirada, porque
cada qual  ouve os Apóstolos a fa larem na própr ia l íngua. É uma coisa nova, exper imentada
por todos e que nunca t inha sucedido antes:  «Ouvimo-los fa lar  nas nossas l ínguas». E de
que falam? «Das grandes obras de Deus».

À luz deste texto dos Actos ,  querer ia ref lect i r  sobre t rês palavras relacionadas com a
acção do Espír i to:  novidade, harmonia e missão.

1.  A novidade causa sempre um pouco de medo, porque nos sent imos mais seguros se
temos tudo sob controle,  se somos nós a construir ,  programar,  projectar a nossa vida de
acordo com os nossos esquemas, as nossas seguranças, os nossos gostos.  E isto ver i f ica-
se também quando se trata de Deus. Muitas vezes seguimo-Lo e acolhemo-Lo, mas
até um certo ponto;  sent imos di f iculdade em abandonar-nos a Ele com plena conf iança,
deixando que o Espír i to Santo seja a alma, o guia da nossa vida, em todas as decisões;
temos medo que Deus nos faça seguir  novas estradas, faça sair  do nosso hor izonte
frequentemente l imi tado, fechado, egoísta,  para nos abr i r  aos seus hor izontes.  Mas, em
toda a histór ia da salvação, quando Deus Se revela t raz novidade – Deus traz sempre
novidade -  ,  t ransforma e pede para conf iar  totalmente n’Ele:  Noé construiu uma arca, no
meio da zombaria dos demais,  e salva-se; Abraão deixa a sua terra,  tendo na mão apenas
uma promessa; Moisés enfrenta o poder do Faraó e guia o povo para a l iberdade; os
Apóstolos,  antes temerosos e t rancados no Cenáculo,  saem corajosamente para anunciar
o Evangelho. Não se trata de seguir  a novidade pela novidade, a busca de coisas novas
para se vencer o tédio,  como sucede muitas vezes no nosso tempo. A novidade que Deus
traz à nossa vida é verdadeiramente o que nos real iza,  o que nos dá a verdadeira alegr ia,
a verdadeira serenidade, porque Deus nos ama e quer apenas o nosso bem. Perguntemo-
nos hoje a nós mesmos: Permanecemos abertos às «surpresas de Deus»? Ou fechamo-
nos, com medo, à novidade do Espír i to Santo? Mostramo-nos corajosos para seguir  as
novas estradas que a novidade de Deus nos oferece, ou pomo-nos à defesa fechando-nos
em estruturas caducas que perderam a capacidade de acolhimento? Far-nos-á bem pormo-
nos estas perguntas durante todo o dia.

2.  Segundo pensamento:  à pr imeira v ista o Espír i to Santo parece cr iar  desordem na Igreja,
porque traz a diversidade dos car ismas, dos dons. Mas não; sob a sua acção, tudo isso
é uma grande r iqueza, porque o Espír i to Santo é o Espír i to de unidade, que não signi f ica
uni formidade, mas a recondução do todo à harmonia .  Quem faz a harmonia na Igreja é o
Espír i to Santo.  Um dos Padres da Igreja usa uma expressão de que gosto muito:  o Espír i to
Santo « ipse harmonia est – Ele própr io é a harmonia». Só Ele pode susci tar  a diversidade,
a plural idade, a mult ip l ic idade e,  ao mesmo tempo, real izar a unidade. Também aqui ,
quando somos nós a querer fazer a diversidade fechando-nos nos nossos part icular ismos,
nos nossos exclusiv ismos, t razemos a div isão; e quando somos nós a querer fazer a
unidade segundo os nossos desígnios humanos, acabamos por t razer a uni formidade,
a homogeneização. Se, pelo contrár io,  nos deixamos guiar pelo Espír i to,  a r iqueza, a
var iedade, a diversidade nunca dão or igem ao conf l i to,  porque Ele nos impele a v iver a
var iedade na comunhão da Igreja.  O caminhar juntos na Igreja,  guiados pelos Pastores –
que para isso têm um car isma e ministér io especial  – é s inal  da acção do Espír i to Santo;
uma característ ica fundamental  para cada cr istão, cada comunidade, cada movimento é
a eclesial idade. É a Igreja que me traz Cr isto e me leva a Cr isto;  os caminhos paralelos
são muito per igosos! Quando alguém se aventura ul t rapassando (proagon )  a doutr ina e a
Comunidade eclesial  – diz o apóstolo João na sua Segunda Carta -  e deixa de permanecer
nelas,  não está unido ao Deus de Jesus Cristo (cf .  2 Jo v.  9) .  Por isso perguntemo-nos:
Estou aberto à harmonia do Espír i to Santo,  superando todo o exclusiv ismo? Deixo-me
guiar por Ele,  v ivendo na Igreja e com a Igreja?
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3.  O úl t imo ponto.  Diz iam os teólogos ant igos:  a alma é uma espécie de barca à vela;
o Espír i to Santo é o vento que sopra na vela,  impel indo-a para a f rente;  os impulsos e
incent ivos do vento são os dons do Espír i to.  Sem o seu incent ivo,  sem a sua graça, não
vamos para a f rente.  O Espír i to Santo faz-nos entrar no mistér io do Deus vivo e salva-
nos do per igo de uma Igreja gnóst ica e de uma Igreja narcis ista,  fechada no seu recinto;
impele-nos a abr i r  as portas e sair  para anunciar e testemunhar a v ida boa do Evangelho,
para comunicar a alegr ia da fé,  do encontro com Cristo.  O Espír i to Santo é a alma da
missão .  O sucedido em Jerusalém, há quase dois mi l  anos, não é um facto distante de
nós, mas um facto que nos alcança e se torna exper iência v iva em cada um de nós. O
Pentecostes do Cenáculo de Jerusalém é o iníc io,  um iníc io que se prolonga. O Espír i to
Santo é o dom por excelência de Cristo ressusci tado aos seus Apóstolos,  mas Ele quer
que chegue a todos. Como ouvimos no Evangelho, Jesus diz:  «Eu apelarei  ao Pai  e Ele vos
dará outro Parácl i to para que esteja sempre convosco» (Jo 14,  16).  É o Espír i to Parácl i to,
o «Consolador»,  que dá a coragem de levar o Evangelho pelas estradas do mundo! O
Espír i to Santo ergue o nosso olhar para o hor izonte e impele-nos para as per i fer ias da
existência a f im de anunciar a v ida de Jesus Cristo.  Perguntemo-nos, se tendemos a
fechar-nos em nós mesmos, no nosso grupo, ou se deixamos que o Espír i to Santo nos
abra à missão. Recordemos hoje estas t rês palavras:  novidade, harmonia,  missão.

A l i turgia de hoje é uma grande súpl ica,  que a Igreja com Jesus eleva ao Pai ,  para que
renove a efusão do Espír i to Santo.  Cada um de nós, cada grupo, cada movimento,  na
harmonia da Igreja,  se dir i ja ao Pai  pedindo este dom. Também hoje,  como no dia do
seu nascimento,  a Igreja invoca juntamente com Maria:  «Veni Sancte Spir i tus… – Vinde,
Espír i to Santo,  enchei  os corações dos vossos f ié is e acendei  neles o fogo do vosso
amor»! Amen.


